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CONTRASTES

	 Existe tanta dor desconhecida 
	 Ferindo as almas pelo mundo em fora, 
	 Tanto amargor de espírito que chora 
	 Em cansaços nas lutas pela vida;
 
	 E há também os reflexos da aurora 
	 De ventura, que torna a alma florida,
	 A alegria fulgente e estremecida, 
	 Aureolada de luz confortadora.
 
	 Há, porém, tanta dor em demasia, 
	 Sobrepujando instantes de alegria, 
	 Tal desalento e tantas desventuras,
 
	 Que o coração dormente, a pleno gozo,
	 Deve fugir das horas de repouso, 
	 Minorando as alheias amarguras.

Auta de Souza
(Psicografia: Francisco Cândido Xavier - Livro: Parnaso de Além-Túmulo)
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	 Irmãos em Jesus! Que a Paz nos envolva o coração!
	 Trabalhemos, cultivemos a Fé, a Esperança, o Amor em nossos corações, como 

um campo de trigo e vamos trabalhar para que este trigo cresça, amadureça e seja 
alimento para todos aqueles que se acercarem de nós.

	 É nosso dever!
	 Jesus conta com esse trabalho que será feito por aquele que já despertou para o 

Evangelho de luz.
	 Acreditem firmemente que Deus está presente em todos os momentos.
	 É verdade que a Terra estertora, está como um vulcão desperto, mas, é verdade, 

também, que isto passa, está passando, porque só o Amor é força verdadeira, só o Amor 
cobre a multidão de pecados, e Jesus é o timoneiro deste barco, desta nave que é o 
planeta Terra.

	 Confiemos, confiemos e trabalhemos com os nossos sentimentos, observemos 
os nossos, porque daí nascem os pensamentos, e é preciso que eles sejam de luz, de 
paz,  de amor, de compreensão, de harmonia e fé inabalável nos ensinamentos de Jesus, 
por meio dos Espíritos amigos que se debruçam sobre aqueles que se debruçam sobre 
aqueles que procuram, que aceitam, que querem crescer e trabalhar com Jesus.

	 Que Deus abençoe todos e nos conserve com a vontade fortalecida de seguir os 
passos do Nosso Amado Mestre Jesus, e de contribuir para a reforma do nosso Brasil 
amado, que já é o coração do mundo. 

	 Jesus disse que veio para os enfermos, porque os sãos não precisam de médico, 
e Jesus é o médico de todos os espíritos sofredores, doentes, e esse Médico Divino há de 
curar todos que necessitam, pois Ele mesmo afirmou que nenhuma das ovelhas, que o 
Pai lhe confiou, se perderia. 

	 Se Jesus disse que confiemos, confiemos e façamos a nossa parte!
	 Graças a Deus.
                                                           Januário.

Que tenhamos a felicidade em nossos corações por estarmos aqui nesta Casa de 
Amor, que nos dá a oportunidade do serviço no Bem

(“As mensagens publicadas foram recebidas no Lar de Tereza, exceto as de Francisco Cândido Xavier”)
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A FORÇA DO AMOR

 CASINHA DE LUZ

De todos os aprendizados, o mais alto e o mais belo é a vivência do sentimento 
de afeto que liberta e aproxima os seres.

De todas as terapias e métodos, o mais alto e o mais belo é o da força do amor 
que unifica e regenera.

É como um néctar que cura feridas.
É doce perfume que inebria as almas, abrindo espaço para a VIDA fluir.
O amor é paciente e sabe ouvir.
O amor é vibrante e faz sorrir.
O amor revigora e vitaliza, desperta e transforma com suavidade.
O amor dissolve dores Incrustadas que se tornam lágrimas que deságuam em 

rios de bênçãos.
O amor consola e faz brotar a esperança que modula a caminhada dos que 

retornam ao Reino de si mesmos. 
A presença do amor nesse trabalho é a mais alta e a mais bela aspiração.
Em nossa atual condição, a alegria de amar deve ser buscada com perseverança 

e certeza de que podemos conscientemente criar esses sentimento gota a gota.
O segredo? Querer e insistir querendo.
Muita Paz e Força a todos.	                                           N.S.

Casinha de luz!
Na escuridão da alma,
ali as almas encontram
refrigério para as dores,
e paz para seus Espíritos.

Casinha de luz,
no meio da escuridão,
no meio da noite tormentosa...
	
Ali onde a alma em trevas
encontra a luz.
Ao encontrar o Mestre Jesus,
a alma se faz luz também, 
pois encontrou
a Luz do Mundo!                                 Lara

AQUIETA-TE!
Acalmai-vos!
Pacificai mente e coração nesta hora de turbulências.
Buscai levar a paz a todos os ambientes, apesar dos ânimos exaltados.
Que a vossa voz seja a que une, projeta o bem e fala do amor e da compreensão 

entre as pessoas. 
Estes são momentos de testemunho, momentos difíceis, mas passarão, se os 

aprendizes do Evangelho levarem a palavra de Jesus a todos os lugares.
Nesta hora, a prece de Francisco de Assis deve estar com todos – onde houver 

discórdia, que eu leve a união. União – esta a meta a atingir. 
Alguns nos convidarão à desunião, às celeumas, às discussões sem sentido que 

extrapolam o tom equilibrado das trocas de ideias, todavia, o aprendiz do Evangelho 
constrói a paz – silenciando e orando.

Quando as vozes se alterarem pelo fanatismo e pelas emoções descontroladas, 
sede a voz do equilíbrio, da paz, a voz que anuncia a concórdia entre os homens.

As sociedades humanas são compostas de pensamentos diversos, de opiniões 
contrárias que, durante a História da Humanidade, provocaram guerras e conflitos, 
contudo, a Humanidade – pelo avanço conquistado – inclusive, na área do pensamento, 
já pode hoje viver em paz, respeitando ideias opostas.

É possível conviver em paz, pois as diferenças representam desafio para que as 
inteligências se desenvolvam e contribuam para o progresso do homem, da Ciência, do 
planeta e das relações humanas.

Aos aprendizes do Evangelho cabe pacificar! 
Quando as ondas anunciam tragédias e se apresentam mais perigosas, cabe a 

cada aprendiz viver o que Jesus ensinou.
Atendamos todos – encarnados e desencarnados – ao chamado de Jesus.
Ide, pregai o Evangelho...*
E podemos acrescentar:
Ide, pacificai os corações e as mentes.
- Aquieta-te* – disse Jesus à tempestade no Lago.
Que as vossas vozes e as vossas atitudes sejam repletas da Paz do Cristo.
Pacificai – primeiro, as vossas mentes e vossos corações, e levai a Paz aos homens.
Confiai – Jesus está no leme.
Muita paz!

				    Um irmão.     
* Marcos 16:15 

* “E ele, despertando, repreendeu o vento, e disse ao mar: Cala-te, aquieta-te.” (Marcos 4:39)


